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RESUMO  

O aumento das doenças físicas e mentais dos profissionais e outros fatores geradores de 

sofrimento psíquico dos trabalhadores bancários tem sido alvo e causa de diversas 

pesquisas. Este estudo se propõe a fazer uma análise de conteúdo com base documental 

nas notícias veiculadas pelo site da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 

Financeiro - CONTRAF - que versam sobre as condições de saúde física e mental desta 

categoria. Tem por objetivo identificar estes fatores e as possíveis transformações 

ocorridas nos últimos três anos no que concerne às condições de trabalho e seu reflexo na 

subjetivação e sofrimento psíquico do bancário. O maior volume de notícias versa sobre a 

(in)segurança dos trabalhadores bancários, devido ao grande número de assaltos e 

sequestros noticiados; sobre as demissões que tem diminuído, sistematicamente, o 

número de funcionários dos bancos e sobre o assédio moral, decorrente, em especial, pela 

cobrança de metas abusivas. Durante muitos anos as Lesões por Esforços Repetitivos (LER) 

apresentaram-se como a maior causa de afastamento por motivos de saúde; perante a 

reestruturação produtiva dos bancos, este quadro se altera, colocando os transtornos 

mentais e comportamentais como a maior causa de afastamento do trabalho. 
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